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RESUMO 
Introdução: A odontopediatria enfrenta desafios únicos, pois o atendimento a crianças requer não apenas habilidades técnicas, mas também a capacidade de lidar com aspectos emocionais e comportamentais. A ansiedade pode ser desencadeada por experiências anteriores, medo do desconhecido ou pela própria percepção dos procedimentos odontológicos. Estudos indicam que níveis elevados de ansiedade podem levar à recusa do tratamento, aumento do desconforto e até ao desenvolvimento de fobias, afetando a saúde bucal a longo prazo. Assim, o manejo adequado da ansiedade torna-se essencial para promover uma experiência positiva e assegurar a adesão às recomendações terapêuticas. Objetivo: Analisar a associação entre a odontopediatria e manejo da ansiedade. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura no qual foram selecionadas estudos da base de dados Pubmed, Scielo e Scopus. Foram incluídos artigos na língua inglês e portuguesa. Utilizou os descritores: Odontopediatria. Ansiedade. Criança. Revisão de literatura: De acordo com a literatura, a combinação de técnicas comportamentais com o suporte de tecnologias de distração e, quando necessário, o uso de sedação, pode oferecer resultados positivos no manejo da ansiedade infantil em odontopediatria. Apesar dos avanços, a heterogeneidade dos protocolos e a variabilidade das respostas individuais ainda representam desafios para a padronização das práticas. A literatura destaca a importância de treinamentos específicos para os profissionais e da implementação de estratégias que considerem as características culturais e individuais dos pacientes. Conclusão: O manejo da ansiedade em odontopediatria é multifacetado e requer a integração de diversas abordagens para otimizar os resultados clínicos e melhorar a experiência do paciente. Algumas abordagens podem ser as técnica: dizer- mostrar e fazer, modelagem comportamental, reforço positivo, distração, entre outros. Estratégias que combinam técnicas comportamentais, sedação e o uso de tecnologias inovadoras mostram-se promissoras, mas há necessidade de estudos adicionais que estabeleçam protocolos padronizados e de longa duração. 
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Eixo temático: Eixo 4 – Odontopediatria. 
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